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* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores) Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

(*) Trabalhador autônomo: para o contribuinte individual e
facultativo, o valor da contribuição deverá ser de 20% do
salário-base.

(*) Taxas efetivas projetadas. Fonte: Banco Central

Fonte: Banestes/Banco Central

Taxa média praticada no mercado para CDB/RDB. Fonte: BANESTES

CÂMBIO (28/07/2016)

MOEDAS COMPRA VENDA

DÓLAR COMERCIAL (VITÓRIA) 3,2734 3,2740

DÓLAR ESPÉCIE (VITÓRIA) 3,22 3,40

ÍNDICES

ABR. MAI. JUN.
IPCA/IBGE (%) 0,61 0,78 0,35
IPCA/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 9,28 9,32 8,84
INPC/IBGE (%) ac. últimos 12 meses 9,83 9,82 9,79
Custo Unitário Básico (CUB-ES) (%) 0,22 0,48 0,29
CUB Médio por m2 (R$) 1.386,69 1.393,35 1.397,36
IGP-M/FGV (%) 0,33 0,82 1,69
IGP-M/FGV ac. últimos 12 meses (%) 10,63 11,09 12,21
Salário mínimo (R$) 880,00 880,00 880,00
Valor de Referência do Tesouro Estadual (VRTE) 2,9539 2,9539 2,9539

SELIC (14,25% AO ANO) - E TJLP (7,5% AO ANO)

MAI. JUN. JUL.

Taxa Selic* 1,11% 1,16% 0,05%

TJLP (Juros de Longo Prazo) % 0,62 0,60 0,62

TR/TBF

DIA VARIAÇÃO

TAXA REFERENCIAL DE JUROS (TR)

25/07: 0,2405%

26/07: 0,2450%

27/07: 0,2241%

TAXA BÁSICA FINANCEIRA (TBF)

25/07: 1,1527%

26/07: 1,0971%

27/07: 1,1361%

POUPANÇA

DIA VARIAÇÃO

APLICAÇÃO ATÉ 03/05/2012

01/08 0,6629%

02/08 0,6639%

03/08 0,6933%

APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/05/2012

01/08 0,6629%

02/08 0,6639%

03/08 0,6933%

CAFÉ E CACAU

Fonte:Centro do Comércio de Café de Vitória (mercadoria ensacada) e Associação de Produtores de Cacau de Linhares.

TIPO PREÇO

Café

Arábica tipo 6, bebida dura - com até 12% de umidade R$ 459,00

Arábica tipo 7, bebida rio - com até 12% de umidade R$ 404,00

Conilon tipo 7, com até 13% de umidade e até 10% de broca R$ 412,00

Cacau

Preço médio da saca de 60 quilos R$ 600,00

MERCADORIAS

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
CARNES
Boi gordo castrado Arroba 140,00 140,54 142,00
Boi gordo inteiro Arroba 138,00 139,38 140,00
Vaca gorda Arroba 128,00 129,95 130,00
Suíno abatido (carcaça completa) kg 7,08 7,08 7,08
Frango abatido inteiro resfriado kg 4,79 4,79 4,79
CEREAIS E DIVERSOS

Feijão carioquinha kg 8,44 8,50 8,56
Feijão preto kg 5,67 5,83 5,94
Feijão vermelho kg 5,78 5,92 6,03
Farinha de mandioca kg 2,60 2,60 2,60
Milho amarelo kg 1,28 1,28 1,28
FRUTAS

Abacaxi pérola grande kg 3,00 3,13 3,21
Banana-nanica grande (ES) kg 1,25 1,25 1,25
Banana-prata grande (ES) kg 2,08 2,25 2,42
Banana-da-terra grande kg 5,00 5,00 5,00
Coco verde grande kg 1,00 1,00 1,00
Goiaba vermelha extra (ES) kg 4,07 4,10 4,13
Laranja-pera 113/140 kg 1,17 1,18 1,20
Limão tahity médio (ES) kg 3,00 3,00 3,00
Mamão havaí 15/18 kg 2,33 2,38 2,42
Maracujá grande kg 3,29 3,38 3,50
Milho verde kg 1,81 1,86 1,90
Morango extra kg 9,03 9,58 10,14
Tangerina Ponkan kg 2,50 2,50 2,50
OVOS DE GRANJA

Branco extra Cx. 30 dz 100,00 100,00 100,00
Vermelho extra Cx. 30 dz 110,00 110,00 110,00
Codorna extra (ES) Cx. 50 dz 40,00 40,00 40,00

PRODUTOS UNID. MÍN. COMUM MÁX.
Preços recebidos em R$ pelos produtores
HORTALIÇAS, TUBÉRCULOS E BULBOS
Abóbora jacaré kg 1,07 1,08 1,09
Abóbora jacaré verde kg 2,40 2,53 2,67
Alface lisa grande Kg 1,67 1,67 1,67
Alho chinês branco kg 16,42 16,75 17,00
Alho Nacional kg 11,27 11,80 12,33
Aipim extra kg 0,93 1,05 1,18
Batata-inglesa comum kg 3,03 3,16 3,29
Batata-baroa amarela kg 5,79 5,88 6,00
Batata-doce kg 1,99 2,08 2,18
Beringela extra kg 1,69 1,78 1,87
Beterraba extra kg 1,50 1,50 1,50
Brócolis kg 2,63 2,89 3,07
Cebolinha kg 2,63 2,89 3,07
Cebola-pera kg 1,00 1,00 1,00
Cenoura extra (ES) kg 1,46 1,48 1,50
Chuchu extra kg 1,56 1,61 1,67
Couve-flor kg 1,13 1,25 1,25
Inhame chinês dedo kg 2,15 2,20 2,25
Jiló extra kg 2,35 2,41 2,50
Pepino extra kg 0,83 0,90 0,95
Pimentão extra kg 2,15 2,33 2,63
Quiabo extra kg 2,73 2,84 2,92
Repolho branco extra kg 0,38 0,41 0,45
Repolho roxo extra kg 0,75 0,75 0,75
Tomate longa vida extra AA kg 1,83 2,00 2,17
Vagem macarrão kg 3,94 4,09 4,24
Vagem rasteira kg 4,44 4,44 4,44
* Preço do frango vivo fornecido pela Aves (Associação dos Avicultores)
Fonte: Sima/Incaper/Ceasa/ES.

IMPOSTO DE RENDA 2016

DEDUÇÕES: a) Trabalhador assalariado: 1 - R$ 189,59

por dependente; 2 - Pensão alimentícia; 3 - Con-

tribuição à Previdência Social; 4 - Contribuições p/ a

previdência privada e p/ os Fapi pagas pelo con-

tribuinte; 5 - Carnê-leão: as mencionadas nos itens 1 a

3 e as despesas escrituradas no livro caixa. (Ano-ca-

lendário de 2015). Fonte: Secretaria da Receita Federal.

RENDIMENTO

BASE DE CÁLCULO

ALÍQUOTA

%

PARCELA

A DEDUZIR

Até 1.903,98 ISENTO -

De 1.903,99 até 2.826,65 7,5 R$ 142,80

De 2.826,66 até 3.751,05 15,00 R$ 354,80

De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 R$ 636,13

Acima de 4.664,68 27,5 R$ 869,36

BOLSA (28/07/2016)

N
pontuação

56.667 pontos
variação

0,33%

INSS

ASSALARIADOS

SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA(%)

Até 1.556,94 8,00

de 1.556,95 a 2.594,92 9,00

de 2.594,93 até 5.189,82 11,00

DOMÉSTICOS

Empregados 8% a 11% do sal.

bruto

Empregador 12% do salário bruto

CDB/RDB

PRAZO MOD. NO PERÍODO% A.A.%

30/22 dias Pré 0,801 9,570

30/22 dias Pós TR + 0,715 8,5 + TR

VALE PN

R$ 14,96 -0,8%

VALE ON

R$ 19,04 0,63%

PETROBRAS PN

R$ 11,44 -0,61%

PETROBRAS ON

R$ 13,34 -1,91%

ROMBO DE R$ 8,8 BILHÕES

Contasdogoverno central têm
opior resultadoem20anos
Entre janeiro e junho
deste ano, déficit
primário foi deR$32,5
bilhões, dizTesouro

BRASÍLIA

As contas públicas regis-
traram em junho o pior dé-
ficitprimárioparaomêsem
20 anos. Dados divulgados
pelo Ministério da Fazenda
mostram que o governo
central(formadoporTesou-
ro Nacional, Previdência
Social e Banco Central)
apresentou um resultado
negativo deR$8,8 bilhões.
No semestre, o governo

registrou um rombo de
R$ 32,52 bilhões (ou 1,1%
do Produto Interno Bruto),
também o pior resultado
para o período desde 1997.
No primeiro semestre de
2015,odéficithaviasidode
R$1,76 bi.
Conformeo relatório, as

receitas líquidas em junho
tiveram queda real (já des-
contada a inflação) de
5,3% e fecharam junho de
2016emR$83,7bi.Asdes-
pesas caíram praticamente

em igual proporção, 5%, e
somaramR$92,5 bi.
Nosprimeirosseismeses

do ano, as receitas acumu-
laram uma queda de 5,1%
emrelaçãoa2015easdes-

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Ana Paula Vescovi destacou o déficit na Previdência

DÉFICIT NOMINAL

Crise nos
municípios
é a maior
desde 2006

Em meio à recessão, não
são só os Estados e a União
queestãoquebrados.Aspre-
feituras também fecharam
ascontasde2015àbeirada
falência. O Índice Firjan de
Gestão Fiscal (IFGF), divul-
gado pela Federaçãodas In-
dústrias do Rio de Janeiro
(Firjan), recuou 7,5% ano
passado em relação a 2014,
atingindo 0,4432 ponto, o
menor nível desde 2006. O
IFGF varia de 0 e 1 (quanto
maispertode1,melhorasi-
tuação fiscal domunicípio).
NoscálculosdaFirjan,as

prefeituras fecharam suas
contasem2015comumdé-
ficit nominal (saldo negati-
voentrereceitasedespesas,
incluindogastos com juros)
deR$45,8bilhões.Aproje-
çãodaequipedeeconomis-
tasdaentidadeempresarial
é que esse rombo chegue a
R$60bilhões este ano.
SegundoaFirjan,ogran-

devilãododesequilíbriodas
contas das prefeituras foi o
crescimento excessivo dos
gastoscompessoalnosanos
recentes de bonança na ar-
recadação.

RECEITAS

R$ 83,7
bilhões
Foi o valor das receitas
líquidas em junho,
queda real (já desconta-
da a inflação) de 5,3%.

pesas subiram0,3%.
O déficit da Previdência

Socialpraticamentedobrou
no primeiro semestre, na
comparaçãocom2015.En-
tre janeiro e junhode2016,

o rombo foi de R$ 60,4 bi.
No mesmo período do ano
passado, esse resultado foi
negativo emR$33,7 bi. Te-
souro Nacional e Banco
Central tiveram, juntos, um
superávit primário de R$
27,9bi.Onúmerorepresen-
taumaquedade12,7%em
relação ao ano anterior.
Pelo lado das receitas,

houverecuonorecolhimen-
to de todos os principais tri-
butosnosemestre,comdes-
taque para o imposto sobre
importações(-25,8%)eIm-
postosobreProdutosIndus-
trializados (- 21,8%).
O governo fixou como

meta fiscal para 2016 um

déficit de R$ 170,5 bilhões
para o governo central, o
equivalente a 2,7%doPIB.
A secretária do Tesouro

Nacional, AnaPaulaVesco-
vi, ressaltou que o déficit é
resultado de uma queda
nas receitas e um avanço
das despesas obrigatórias.
Elaenfatizou,porexemplo,
o aumento do déficit da
Previdência, quedevecres-
cer R$ 64 bi este ano.
Ela afirmouque, diante

do quadro fiscal do país, o
governo já percebeu que
ajustespontuaisedecurto
prazo não são efetivos e
confia nas reformas de
longo prazo para frear o
crescimento das despesas
obrigatórias: “Ajustes de
curto prazo não se justifi-
cam mais. Essa correção
só vai acontecer por meio
de reformas estruturais”.
Em relação às receitas,

AnaPaulaafirmouqueogo-
verno espera que a arreca-
dação coma repatriaçãode
recursos no exterior ajude
nos resultados do governo
central e dos Estados.


